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Nesta edição

Princípios



nosso rumo, nosso norte...

O trecho acima faz parte de um material desenvolvido em 2007 para, entre outros objetivos, descrever os 

princípios e valores que norteiam o projeto pedagógico e educacional do CEB. Nele estão documentados os 

fundamentos das práticas do dia-a-dia da escola.

No CEB, vivenciamos em período integral, e de forma integral, ações pensadas e trabalhadas com inten-

ção e transparência, cujo objetivo é EDUCAR. Essas ações são concretizadas por meio de projetos e processos 

pedagógicos cujos objetivos vão muito além de promover a aprendizagem acadêmica. Para alcançar nossa 

missão, organizamos nossos processos de formação pedagógica e educacional em torno dos quatro pilares para 

a educação do século 21, estabelecidos pela Comissão Internacional para a Educação, a pedido da Organização 

das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). São eles: APRENDER A CONhECER, APRENDER A 

fAzER, APRENDER A CONvIvER e APRENDER A SER.

 Ao definir que o tema desta edição do PERCEB seria princípios, nós nos propusemos a percorrer todos os 

cantos da escola e observar a interação entre os alunos e tudo que os rodeia, sejam os professores, os fun-

cionários, o ambiente ou o conhecimento adquirido na escola. Assim, pudemos enxergar essas relações com 

uma espécie de lente de aumento, revelando e traduzindo aquilo que nem sempre conseguimos colocar em 

palavras: nosso rumo, nosso norte, nossos princípios.
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Expediente PERCEB

“Todas as ações do CeB são fundamenTadas em prinCípios éTiCos, morais e demoCráTiCos. 

os alunos aprendem, norTeados por Tais prinCípios, a esTaBeleCer CriTérios de julgamenTo 

e esColhas para suas ações, meTas e ConduTas, Tendo, assim, a possiBilidade de refleTir, 

aTriBuir senTido e responsaBilizar-se por seus aTos.”

Apresentação 

No alto de cada págiNa, Nesta edição do perceb, reproduzimos as lâmiNas de 2007, com textos e títulos de algumas delas.



Interação

É na interação e no equilíbrio dos 4 pilares – APRENDER 
A CONhECER, APRENDER A fAzER, APRENDER A CONvIvER e 
APRENDER A SER – que encontramos a essência do trabalho 
do CEB.

Para que esse organismo vivo cresça e se desenvolva 
harmoniosamente, a escola organiza o processo de desen-
volvimento e aprendizagem em ciclos, cada um deles com 
características e objetivos próprios. Para que se alcancem os 
objetivos propostos, são traçados e elaborados planos e pro-
jetos de trabalho específicos, de acordo com a característica 
de cada faixa etária.

Os ciclos:
 Ciclos da Educação Infantil
	 •	Berçário	-	B1	a	B4	-	Iniciação
	 •	Grupos	de	Infância	-	G1	e	G2	-	Exploração
	 •	Grupos	de	Infância	-	G3	e	G4	-	Estruturação
 Ciclos do Ensino Fundamental
	 •	1º	ao	4º	ano	-	Apropriação
	 •	5º	e	6º	anos	-	Consolidação
	 •	7º	ao	9º	ano	-	Aprofundamento

Na Educação Infantil, perguntas, hipóteses e conhecimen-
tos prévios são as bases dos projetos de trabalho, e os temas 
são relacionados aos interesses e necessidades das crianças. 
A partir dessa metodologia, desenvolve-se o processo de 
aprendizagem escolar. No Ensino fundamental, as bases são 
os planos de trabalho, que podem ser quinzenais, mensais ou 
bimestrais. Os planos são estabelecidos para cada ano, nas 
diferentes áreas do conhecimento, contemplam diferentes 
habilidades, procedimentos e atitudes, que são referências 
para a avaliação e autoavaliação do aluno, bem como para 
o estabelecimento do plano seguinte, no qual figuram, além 
dos objetivos coletivos, objetivos individuais que não foram 
atingidos pelo aluno no plano anterior.

Por exemplo: espera-se que determinado grupo, depois 
de um período, realize operações de adição e subtração e, ao 
mesmo tempo, responsabilize-se pelo seu material escolar. 
Todos os alunos da classe conseguiram realizá-las com êxito, 
porém, nem todos conseguiram organizar-se em relação ao 
seu material escolar. Observa-se, então, se este é um proble-
ma do grupo ou individual, e novas metas são traçadas para 
que tal objetivo seja alcançado.

É na interação entre si e os diversos “outros” que se dá o 
processo de desenvolvimento e aprendizagem.

A interação entre tudo e todos é o organismo vivo, o 
mundo é o palco onde aprendemos e interagimos, e a escola 
é o catalisador desses processos. 

“inTeração é ação ComparTilhada em que 
há TroCas, influênCias e desenvolvimenTo 
múTuos. a perspeCTiva soCioinTeraCionisTa 

idenTifiCa e fundamenTa a proposTa 
pedagógiCa e eduCaCional do CeB, 

ConCeBendo que é na inTeração Com o ouTro 
e Com o mundo que aprendemos e
nos ConsTiTuímos Como pessoas.”



Conhecer, fazer,
conviver, ser

Ao propor um projeto de educação integral, o CEB traz para si 

a responsabilidade de não só ensinar conceitos, mas também a 

possibilidade de a criança aprender a encontrar a solução para seus 

problemas. “Para ser uma pessoa educada de maneira integral, não 

basta dominar conceitos”, afirma Maria helena R. de Oliveira da Costa, 

orientadora	pedagógica	e	educacional	do	4º	ao	9º	ano.	“É	preciso	

dominar conceitos, saber fazer, saber conviver e ser.” Em todas as 

aulas, não importa qual seja a disciplina, é possível identificar a apli-

cação destes elementos que são os quatro pilares para a educação 

do século 21. Além de ensinar os conceitos da disciplina (conhecer), 

os professores desafiam os alunos a solucionar problemas e aplicar 

os conceitos trabalhados em atividades e situações diversas (saber 

fazer), promovem a interação entre educandos, educadores e sabe-

res (conviver) e estão sempre atentos e empenhados em, por meio 

da intervenção e do diálogo, orientar os alunos sobre as melhores 

formas de agir (ser). 

No CEB, a intervenção dos educadores é constante, realizada no mo-

mento correto e de forma estratégica. “Trata-se de uma intervenção que 

tem como objetivo promover uma mudança de comportamento”, afir-

ma	Elaine	David	Pires,	orientadora	pedagógica		e	educacional	do	G3	ao	 

3º	ano.	“É	uma	intervenção	que	tem	valor,	que	sugere	aos	envolvidos	

que um se coloque no lugar do outro para, juntos, entenderem a 

situação e entrarem em um acordo.” Podemos usar como exemplo 

dois alunos que se desentendam por causa de um brinquedo. Um puxa 

o brinquedo para si ou o toma das mãos do amigo. O outro tende a 

ficar triste, bravo, chateado. O senso comum sugere uma repreensão, 

afinal de contas é “feio” tomar algo que não lhe pertence ou que 

está sendo usado por outro. Se a disputa pelo brinquedo foi além e 

chegou a algum tipo de agressão, mesmo que pequena ou verbal, o 

senso comum volta a sugerir uma repreensão e uma punição. A cena 

é típica e inevitável porque faz parte do cotidiano de crianças que 

interagem com o grupo do qual fazem parte. Mas qual é a atitude 

correta diante dessa situação?

As atitudes que levam à solução de problemas no CEB nem 

sempre são as esperadas e sugeridas pelo senso comum. “Diante 

de um conflito, é importante que um educador medie a conversa 

entre as crianças envolvidas para que digam umas às outras do que 

não gostaram, o que sentiram e o que farão a respeito. Esse tipo 

de intervenção auxilia e fortalece as crianças para futuras situações 

semelhantes”, explica Nádia Cristina Oliveira, orientadora pedagó-

gica	e	educacional	do	Berçário	ao	G2.	Quando	o	adulto	soluciona	o	

problema sem a participação dos envolvidos, não há mudanças de 

comportamento, pois tão importante quanto a solução é o processo 

percorrido pelas crianças para chegar até ela. A intervenção imediata 

ao inadequado, e não a repreensão ao “feio”, visa não apenas à 

solução do conflito, mas também à construção de atitudes e com-

portamentos adequados ao bom convívio social. No caso da disputa 

pelo brinquedo, a atitude mais provável e adequada é conversar com 

as duas partes, questioná-las e conscientizá-las sobre suas atitudes. 

Depois, os dois alunos, juntos, acabam por encontrar um acordo que 

seja bom para ambos por meio do diálogo. O caso do brinquedo é 

algo mais próximo das crianças menores, mas exemplos similares 

são constantemente encontrados em todas as faixas etárias, com 

as peculiaridades e ênfases do universo e do cotidiano pertinentes 

a cada um dos diversos grupos e seus respectivos ciclos.

“no período inTegral, a diversidade de ConTexTos e de siTuações promove o ConTaTo e aaprendizagem de muiTos saBeres.aprende-se a ConheCer, a fazer, a Conviver, a ser.”



Conhecimento
“Um sabor diferente na hora do almoço. 

Uma discussão acalorada sobre uma partida de 

vôlei. Uma postura nova na aula de teatro. Uma 

palavra esquisita naquele texto. Uma operação 

de divisão quase impossível de resolver. Uma 

planta que nunca vimos antes...”

É no dia-a-dia que o conhecimento se constrói, nos 

estímulos e nas relações é que respostas aparecem e 

novas perguntas se fazem. A escola, por meio de seus 

educadores, é um dos parceiros mais experientes nessa 

jornada.

Aprender e ensinar, dois lados da mesma moeda, 

são possibilidades que se abrem para que tanto alunos 

quanto educadores sejam os agentes de transformação do 

mundo em que vivem. As diversas fontes de conhecimento 

promovem o contato com o novo que, ao mesmo tempo, 

estimula a curiosidade e o crescimento. “Ao ler um livro, 

absorvemos ideias e informações, mobilizamos conteúdos 

pessoais e, finalmente, nos modificamos”, conta Neusa 

M. Canotilho Wontroba, coordenadora de Informática. 

“Éramos alguém antes e nos transformamos em um outro 

alguém, pois um novo conhecimento agora faz parte de 

nós. Mas o conteúdo do livro, de certa forma, também se 

modifica porque nos tornamos possíveis agentes trans-

missores de ideias e conceitos.”

No CEB, o rumo está estabelecido, e são os seus princí-

pios que norteiam a interação entre os saberes, as relações 

de trocas de experiências e as intervenções intencionais 

dos educadores. Os processos são sempre aprimorados 

para que os alunos alcancem e se apropriem dos conceitos 

ensinados em sala de aula.

Um exemplo bastante claro é o que acontece nas 

aulas de Matemática. A partir deste ano, todos os alunos 

do	6º	ao	9º	ano	 realizam	essas	aulas	em	dois	espaços	

distintos – sala para exposição teórica e sala para aulas 

práticas –, com o propósito de colocarem em prática, 

experimentarem e discutirem conceitos apresentados. 

Na sala para aulas práticas de Matemática, os alunos, 

intencionalmente, trabalham em pequenos grupos com 

recursos tecnológicos e jogos. “Desse jeito ficou mais fácil 

discutir as dúvidas e os problemas entre a gente, além 

de perguntar para a professora”, afirma Bárbara Pereira 

Barroso,	aluna	do	7º	ano.

“o ConheCimenTo se ConsTrói a parTir

das vivênCias, da TroCa de experiênCias,
do ConTaTo sisTemaTizado Com a CulTura

e da mediação inTenCional do eduCador.”



!Autoria
“o aluno é proTagonisTa de seu proCesso de aprendizagem e auTor de seu projeTo de vida.

a esCola, Como parCeira mais experienTe, auxilia o aluno, por meio do diálogo, da reflexão e
da indiCação de Caminhos alTernaTivos, a perCeBer-se responsável pelas relações que esTaBeleCe,

pela solução de proBlemas, pelas deCisões que Toma e pelas esColhas que faz.”

Um exemplo disso foi, em 2005, o nascimento do Projeto “É Dez!”, envolvendo toda a comunidade, que, desde então, passou a fazer parte 

do cotidiano de todos os alunos. Trata-se de um documento elaborado pelos próprios alunos do Ensino fundamental após diversas conversas e 

discussões sobre as regras de conduta e a prática dos princípios e valores da escola. Durante a elaboração, eles refletiram sobre a forma como nos 

relacionamos e interagimos uns com os outros. Esse trabalho trouxe à tona questões como o respeito ao outro e ao mundo que nos cerca, situações 

que nos agradam e nos desagradam, coisas que queremos cultivar, que não podemos tolerar e queremos modificar. Assim, no CEB “É Dez!”:

“Conversar em vez de brigar.”

“Receber bem os novos colegas.”

“Não fazer aos outros o que não se quer que façam a você.”

“Respeitar todas as  pessoas.”

“Não estragar o que a escola oferece para todos.”

“Sempre achar um tempo para ajudar o outro.”

“Chamar as pessoas pelo nome.”

“Aprender a perder e a ganhar.”

“Falar a verdade.”

“Ter um acordo em que todos que estiverem nele o aceitem.”

A escola certamente tornou-se um lugar melhor.

veja na página ao lado o que “fala o CEB!”...



!
fala CEB! “Acho que o principal é respeito. Aqui 

não tem disso, de só respeitar porque é a dona da escola, 
ou não respeitar porque é um profissional da limpeza. E são 
vários exemplos, como quando a gente brincava na torneira 
desperdiçando água e a profissional da limpeza, só de olhar, 
já mostra pra gente que é errado e a gente obedece.”
Raphael	Pereira	dos	Santos,	9º	ano

“Existem lições que precisamos fazer sozinhas, mas é bom quando a gente pode pedir ajuda porque é melhor para entender alguma coisa que 
tinha deixado a gente com dúvida.”Durante	 uma	 aula	 de	 Português	 do	 5º	 ano,	 flagramos	 Paula	Moreira	
Magalhães dando uma forcinha para Milena Leonora de Brito Costa e Silva 
entender melhor uma lição mais complicada. A situação se inverte quando 
a aula é de Ciências, quando é a Paula que recebe a ajuda da Milena.

A professora de dança contou uma história e as meninas do 
2º	ano	se	dividiram	em	dois	grupos	para	criar	uma	dança.	

“Nós inventamos a dança com 
ideias da nossa cabeça.”
Isadora	Finamor	Souza,	2º	ano.

“No último passeio que fizemos para ver um ensaio aberto de um 

espetáculo de dança, nós vimos como os alunos do 

CEB sabem respeitar os outros. ”

	Bárbara
	Pereira	

Barroso,
	7º	ano.

“Eu consegui.”

Frederico
	 Lima	B

lanco,	G
4,	em	u

m	mom
ento	de

	

independência e celebração ao conseguir fazer o 

laço do cadarço de seu tênis.



Parceria
Por Marta Brandão Zerlotti*

“na parCeria, somam-se TalenTos e superam-se desafios. a esCola, 
inTenCionalmenTe, propõe siTuações de aprendizagem em parCeria.

é na relação Com o ouTro que idenTifiCamos o que saBemos e o que não 
saBemos, aprendemos, parTilhamos difiCuldades, CeleBramos ConquisTas

e podemos nos Tornar melhores e mais CompeTenTes.”

Na edição deste jornal, coube a mim es-
crever algo sobre parceria.

O que é parceria?  Como avaliar se é boa 
ou não? Se será ou não de sucesso?
Quais	são	os	princípios	do	nosso	trabalho	

e as relações de parcerias que estabelecemos 
uns com os outros?

Neste jornal, falamos sobre as nossas práti-
cas e princípios. E falar sobre eles é falar sobre 
a origem e percursos da escola. Princípios que 
acompanharam o movimento e a construção 
de nossa história, que neste ano completa 
37	anos;	que	foram	herdados	para	o	trabalho	
que realizamos hoje; que passaram de uma 
geração para outra e que merecem ser transmi-
tidos, pois os consideramos atuais e necessários 
para a construção de um mundo melhor.

Seria impossível falar de parceria e não 
falar de princípios.

Segundo o dicionário houaiss da língua 
portuguesa, a parceria é reunião de indivíduos 
para alcançar um objetivo comum; companhia, 
sociedade. E parceiro é o – que não apresenta, 
ou quase não apresenta diferença em relação 
a outro; igual, semelhante, par. O que está em 
parceria; sócio, cúmplice, companheiro no jogo, 
na dança, nos esportes, em espetáculos.

Ao terminar de ler essas definições, tive a 
sensação de que não era disso que pretendia 
falar. É como se elas minimizassem ou fossem 
insuficientes para representar algo tão sério 
quanto a relação que estabelecemos com os 
alunos, com as famílias e todos os que esco-
lheram comprometer-se e envolver-se com o 
nosso projeto de educação. 

Somos parceiros, neste caso, mais expe-
rientes, no desenvolvimento pedagógico e 

educacional de todos os alunos. Com cada um 
deles, estabelecemos uma relação madura, 
afetiva, rigorosa, paciente, dedicada, atenta 
e competente.

Somos mais de 180 funcionários e esta-
belecemos parcerias de trabalho diárias entre 
nós e com muitos outros colaboradores para 
que possamos desenvolver um trabalho de 
qualidade e excelência.

Somos parceiros das famílias no processo 
de educar seus filhos, nossos alunos.

Nós do CEB ficamos imensamente felizes 
quando uma família escolhe nossa equipe para 
ser parceira e co-responsável na educação e 
formação de seus filhos. Imensamente felizes 
porque sabemos que há diversas maneiras de 
educar e muitas escolas realizam diferentes 
trabalhos. Seja de que tipo for a educação 
escolhida pelos pais, orienta, dá a direção, o 
rumo para os mais novos. O mesmo ocorre com 
a escola; há princípios que dão rumo para o tra-
balho, e ser escolhida por uma família significa 
compartilhar	dos	mesmos	princípios.	Quando	
um pai matricula seu filho em nossa escola, 
está dizendo para ele – e não importa que idade 
tenha – que considera o nosso trabalho o que 
há de melhor para lhe oferecer.

Este é um ponto bastante importante, 
pois é sabido que os filhos só se permitem 
ser educados pela escola se os pais confiarem 
na proposta e na equipe, autorizando-a, de 
fato, a realizar a parte da educação que lhe 
cabe. E isso não significa construir uma relação 
cega, sem questionamentos, mas pressupõe 
o exercício de conhecer muito bem o traba-
lho e os princípios que o norteiam, dedicar 
um tempo para acompanhar a vida escolar e 

estabelecer um diálogo com as pessoas que 
o realizam. Parceiros de fato nem sempre 
concordam integralmente, mas não deixam 
nunca de se manifestar diante de qualquer 
questionamento, dúvida ou insatisfação de 
maneira educada, respeitosa.

Também não deixam de trocar, comparti-
lhar e celebrar conquistas. 

Uma relação de confiança e respeito recí-
procos contribui e fortalece vínculos na maior 
tarefa, que é a de educar seus filhos, nossos 
alunos.  Sabemos que tudo isso não se ganha 
no ato da matrícula, constrói-se diariamente 
com a responsabilidade de todas as partes 
envolvidas. 

Imagens falam muito. A que ilustra esta 
página é significativa: Isamar – a professora 
de	Natação	 –	 e	Giovanna	 –	 sua	 aluna	 –	 são	
cúmplices no desafio proposto, fazem juntas 
os movimentos, respiram simultaneamente, 
tocam-se quando necessário, olham olho no 
olho, corrigem a “rota”.

Cuidamos e valorizamos parcerias que se 
estabelecem dessa maneira. 

Neste momento, a definição do dicioná-
rio passa a ter significado para mim. Somos, 
sim, jogadores do mesmo time, dançamos a 
mesma música, nos reunimos em torno de um 
objetivo comum, somos pares, companheiros 
e cúmplices. 

Celebremos nossas parcerias de sucesso, 
cultivemos e multipliquemos relações sau-
dáveis pelo bem de todos e de um mundo 
de paz!

* Marta Brandão Zerlotti é Diretora Pedagógica do 
CEB - Comecinho de vida.


